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1. Organização das placas de Hailpad e voluntários 

Os contatos dos voluntários que operam os sensores de detecção de granizo foram 

organizados, sendo criado um e-mail (hailpads.soschuva@gmail.com) exclusivo para contato e 

um grupo no WhatsApp para facilitar a comunicação com os voluntários. Através desses dois 

canais de comunicação, os voluntários podem tirar dúvidas e avisar quando as placas foram 

sensibilizadas por granizo (e então coletadas por nossa equipe), além de poderem nos enviar 

fotos do evento de granizo. Esta atividade foi realizada juntamente com o aluno de iniciação 

científica Tiago Ifanger da Unicamp 

 

2. Reformulação do “Manual do Voluntário” e da “Etiqueta de Identificação das Placas”  

O manual do voluntário foi reformulado e simplificado para que os voluntários tenham 

todas as informações necessárias sobre o manuseio da placa, identificação e contato com 

nossa equipe. Este novo manual está disponível no ANEXO A desta descrição de atividades.  

Também foi reformulada e impressa uma nova etiqueta de identificação das placas, disponível 

no ANEXO B.  Esta etiqueta é preenchida e colada atrás da placa após sua retirada. Desta 

forma, todas as placas ficam identificadas e não há perda de informações sobre a origem e 

evento da placa. 

 

3. Análise de casos com medidas de Hailpads 

Alguns casos de tempestades com queda de granizo que ocorreram no verão de 

2016/2017 foram medidos pela rede de hailpads. Com o objetivo de validar um 

possível método automatizado para extrair as medidas de diâmetro do granizo das 

placas de poliestireno, esses diâmetros foram medidos manualmente por membros do 

Laboratório de Instrumentação Meteorológica (LIM – INPE) e do Departamento de 

Ciências Atmosféricas (DCA – IAG). A Tabela 1 descreve os casos medidos pela rede, 

enquanto que a Tabela 2 associa estes casos às placas obtidas. 
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Tabela 1 – Casos com medidas de hailpads. 

Fonte: https://topicssoschuva.blogspot.com.br/2017/03/summary-of-case-studies.html  

Data do Evento Descrição Regiões afetadas Características 

25/12/2016 

Condições instáveis na 

região levou à formação de 

diversos sistemas 

convectivos 

Campinas, Vale do 

Paraíba e São Carlos 

Rajadas de 

vento, queda de 

granizo 

31/01/2017 Linha de instabilidade 
Sorocaba, Itu e 

Araraquara 
Granizo 

14/03/2017 

Chuva forte e queda de 

granizo entre Campinas e 

Indaiatuba e em Jacareí 

Campinas, Indaiatuba e 

Jacareí 
Granizo 

 

Tabela 2 –Hailpads coletados para cada caso. 

Data do Evento Hailpads coletados Localização Medido por 

25/12/2016 C002 Campinas LIM, IAG 

31/01/2017 
C003 

C004 

Campinas 

Arredores de Campinas 

LIM, IAG 

LIM, IAG 

14/03/2017 
C001 

R002 

Cosmópolis 

Indaiatuba 

IAG 

IAG 

 

A Figura 2 mostra a distribuição do diâmetro de granizo para cada evento 

realizada por diferentes pessoas (membros do LIM e do IAG, Tabela 2). É possível 

perceber diferenças entre as medidas feitas pelo IAG1/LIM e pelo IAG2 em todas as 

placas, devido à metodologia adotada: IAG1 e LIM mediram praticamente os mesmos 

pontos, enquanto que em IAG2 houve maior critério para definir o que seria uma 

marca de granizo ou não; nas medidas do LIM foi aplicada uma correção relacionada 

com o impacto de esferas na placa. Há uma certa similaridade entre as placas do 

evento de 31/01/2017, o que confirma a proximidade entre elas (não há informações 

sobre a localização exata da placa C004). Para o evento de 14/03/2017, a maior 

distância entre as placas (cerca de 39 km) ficou evidente, com distribuições distintas. 



  

 
Figura 2 – Distribuição de diâmetros de granizo para os eventos de 25/12/2016, 31/01/2017 e 
14/03/2017. 
 

Os eventos descritos, assim como os eventos que ocorrerão no próximo verão e 

terão registro de granizo pelos hailpads, serão posteriormente simulados com o 

modelo WRF-ARW (Skamarock et al. 2008). Isso permitirá uma comparação qualitativa 

(e possivelmente quantitativa) entre granizo gerado pelo modelo e medido pelas 

placas. 
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ANEXO A – MANUAL DO VOLUNTÁRIO SIMPLIFICADO 

 

 

  



ANEXO B – NOVA ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO DAS PLACAS DE HAILPADS 

 

 

 


